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Sistema de coordenadas: PT-TM06/ETRS89 (EPSG: 3763)
Base cartográfica: Ortofotomapa 2018, dgt.pt
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Síntese de Condicionantes

61/6 000

Outubro 2023

00
R. Silva

A. Pires

C. Silva

P. Fiadeiro

Sobreequipamento do Parque
Eólico de Pampilhosa da Serra

2022-554

6_PD_SintCond_EIA_R00

EIA - Projeto de Execução

SOBREEQUIPAMENTO DO PARQUE
EÓLICO DE PAMPILHOSA DA SERRA

PARQUE DE PAMPILHOSA DA SERRA -
ENERGIA EÓLICA, S.A.

Aerogerador

2

Acesso a beneficiar

Acesso a construir

Acessos

Elementos de projeto

Estaleiro

Área de estudo

Vala elétrica

Subestação
PE-Pampilhosa da Serra

Elementos existentes

!H
Aerogeradores do Parque
Eólico de Pampilhosa

Fonte: DGEG (2023)
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Mamoa I do Covo

Mamoa II do Covo

Mamoa de Covões

Fonte: inLOCO (2023)

8220+8230

Fonte: SMConsulting (2023)

Domínio Hídrico (10m)

Fonte: Carta Militar de Portugal na escala 1:25 000
folhas nº 244 e 254. CIGeoE.

Condicionantes

Habitat

Ocorrências Arqueológicas

Infraestrutura e respetiva proteção

Vértice geodésico (15m)

Elétrica MT (15m), AT (25m)
e MAT (45m)
Rodoviária (6m)

Linha elétrica MAT 220 kV
e respetivos apoios

!( !(

Fonte: RNT, REN, S.A.

Acesso existente

Plataforma de montagem

Área Temporária
(a recuperar naturalmente)

Área Permanente
(a manter material existente)

Domínio Hídrico (10m)

Fonte: CCDR-Centro (2022)

Cabeceiras das linhas de água

Escarpas e faixa de proteção

Áreas com riscos de erosão

Reserva Ecológica Nacional


